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RESUMO 
 

A presente revisão sistemática de literatura tem como objetivo identificar e analisar produções 

acadêmicas nacionais, publicadas entre os anos de 2015 e 2025, que abordam o uso dos gêneros literários 

e textuais poema, poesia e paródia como estratégias pedagógicas no ensino de Matemática. A 

investigação fundamenta-se na perspectiva da interdisciplinaridade entre a Matemática e a linguagem, 

entendendo que a integração entre essas áreas favorece aprendizagens mais significativas, lúdicas e 

contextualizadas. As buscas foram realizadas nas bases Portal de Periódicos da CAPES, BDTD e 

SciELO, utilizando critérios de inclusão que envolveram: produções em língua portuguesa, publicadas 

no Brasil, dentro do recorte temporal estabelecido, e com foco no ensino de Matemática associado a 

gêneros textuais literários, ao todo, foram selecionados 16 trabalhos. A maioria das produções 

concentra-se no Ensino Fundamental, com destaque para a alfabetização matemática, a resolução de 

problemas e a valorização do lúdico. Os resultados evidenciam o potencial desses gêneros para 

enriquecer as práticas docentes, promover o letramento matemático e fortalecer o vínculo dos estudantes 

com a disciplina. No entanto, observam-se lacunas importantes, especialmente no que se refere a estudos 

aplicados no Ensino Médio e à formação de professores voltada ao uso sistemático de tais gêneros. Os 

achados indicam que o diálogo entre literatura e Matemática é uma via promissora para práticas 

educativas mais criativas, reflexivas e significativas. 
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INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Matemática, enfrenta desafios persistentes relacionados ao engajamento 

dos alunos e à compreensão conceitual dos conteúdos. Nesse cenário, cresce a demanda por 

abordagens pedagógicas inovadoras que tornem a aprendizagem mais acessível e envolvente. 

Entre as alternativas emergentes, destaca-se o uso de gêneros textuais e/ou literários — como 

poemas, poesias e paródias — como estratégias didáticas no ensino de Matemática. Ao integrar 

textos e Matemática, o professor amplia as possibilidades de mediação pedagógica, tornando a 

aprendizagem mais contextualizada e interdisciplinar. 
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A Revisão Sistemática de Literatura (RSL) é uma modalidade de pesquisa que visa 

identificar, avaliar e sintetizar de forma criteriosa os estudos relevantes sobre um tema 

específico. Diferente das revisões tradicionais, ela segue um protocolo rigoroso, com critérios 

bem definidos de inclusão e exclusão, buscando garantir a transparência, reprodutibilidade e 

confiabilidade dos resultados. Conforme explicam Souza, Silva e Carvalho (2010), a RSL 

permite a construção de um panorama sólido do conhecimento já produzido, além de evidenciar 

lacunas na literatura e subsidiar pesquisas futuras. 

A adoção desse tipo de revisão é especialmente relevante em campos interdisciplinares 

e emergentes, como o que envolve os gêneros literários e textuais no ensino da Matemática. 

Este tipo de revisão é amplamente utilizado em diferentes áreas do conhecimento, inclusive na 

Educação, onde se torna uma ferramenta valiosa para investigar práticas pedagógicas, 

metodologias e inovações didáticas.  

Estudos anteriores sobre o uso de gêneros textuais no ensino de Matemática apontam 

uma variedade de abordagens, que incluem contos, crônicas, histórias em quadrinhos, notícias, 

poemas e outros formatos narrativos ou descritivos. Essa diversidade demonstra que a área tem 

se desenvolvido de maneira ampla, explorando múltiplas formas de expressão para favorecer a 

construção do conhecimento matemático. 

Entretanto, dentro desse panorama, observa-se um interesse crescente pelo uso de 

gêneros literários – especialmente poemas, poesias e paródias – como recursos didáticos. Esses 

gêneros, por sua natureza estética e criativa, oferecem um potencial singular para envolver os 

estudantes, despertar a sensibilidade e criar vínculos afetivos com a disciplina. Além disso, 

favorecem a interdisciplinaridade, permitindo conexões com a Literatura e a Arte. 

Diante desse cenário, surge a necessidade de compreender de que forma tais gêneros 

textuais e/ou literários têm sido utilizados no ensino de Matemática e quais contribuições têm 

sido relatadas na literatura científica. Assim, a presente revisão sistemática de literatura tem 

como objetivo identificar e analisar produções acadêmicas nacionais, publicadas entre os anos 

de 2015 e 2025, que abordam o uso dos gêneros textuais e/ou literários - poema, poesia e paródia 

- como estratégias pedagógicas no ensino de Matemática na Educação Básica. 

Dessa forma, esta RSL, busca responder a seguinte questão de pesquisa: De que forma 

os gêneros textuais e/ou literários têm sido utilizados como estratégias pedagógicas no ensino 

de Matemática na Educação Básica, segundo a literatura científica brasileira dos últimos anos? 

A relevância deste estudo reside na necessidade de ampliar as discussões sobre práticas 

pedagógicas inovadoras, que integrem  Literatura e Matemática, contribuindo para uma 

educação mais contextualizada, dialógica e transformadora. 
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METODOLOGIA 

 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa e bibliográfica, desenvolvida 

na forma de revisão sistemática da literatura, conforme orientações de Okoli, Duarte e Mattar 

(2019). A pesquisa qualitativa, segundo Lüdke e André (2013), busca compreender fenômenos 

em profundidade, enquanto a revisão sistemática, de acordo com Sampaio e Mancini (2007), 

consiste em um processo rigoroso e estruturado para identificar, selecionar, avaliar e sintetizar 

estudos relevantes sobre um tema, a partir de critérios explícitos e replicáveis. 

O procedimento envolveu as etapas de definição da questão de pesquisa, 

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, busca em bases de dados, seleção dos 

estudos, extração das informações e síntese dos achados. Tal abordagem foi escolhida por 

permitir reunir e analisar criticamente as produções existentes, identificar lacunas e oferecer 

uma base sólida de evidências para sustentar a discussão, conforme Bardin (2011). 

Esta revisão sistemática de literatura foi desenvolvida com produções acadêmicas 

brasileiras, publicadas nos anos de 2015 a 2025, que abordam o uso de gêneros literários e/ou 

textuais — com destaque para poemas, poesias e paródias — como parte das estratégias 

pedagógicas no ensino da Matemática. Para garantir rigor metodológico, foram estabelecidos 

critérios claros de inclusão, exclusão e procedimentos de busca nas bases selecionadas. 

As buscas foram realizadas no período de 13 de maio a 21 de junho de 2025, em três 

repositórios acadêmicos de ampla circulação nacional: o Portal de Periódicos da CAPES, a 

BDTD e a base SciELO. Essas plataformas foram escolhidas por oferecerem acesso a artigos, 

dissertações e teses em texto completo, com abrangência em diferentes programas de pós-

graduação e periódicos científicos brasileiros. 

Os critérios de inclusão adotados foram: (i) publicações nacionais; (ii) textos disponíveis 

em língua portuguesa; (iii) período de publicação a partir dos anos de 2015 a 2025; (iv) estudos 

que tratassem do ensino de Matemática em diálogo com gêneros literários e textuais, 

especificamente poemas, poesias e paródias. Já os critérios de exclusão envolveram: (i) 

publicações internacionais; (ii) textos disponíveis em outras línguas; (iii) publicações fora do 

período de 2015 a 2025; (iv) estudos cujo foco não estivesse relacionado ao ensino da 

Matemática ou que apenas mencionassem os gêneros textuais e/ou literários sem desenvolvê-

los como recurso pedagógico. 

A estratégia de busca utilizou palavras-chave e operadores booleanos como: “poesia” 

AND “matemática”, “poema” AND “matemática”, “paródia” AND “matemática”, “gênero 

textual” AND “matemática”, “literatura” AND “matemática”.  
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Resumindo, a triagem ocorreu em três etapas: leitura dos títulos para eliminar estudos 

manifestamente fora do escopo; leitura dos resumos para verificar adequação aos critérios e 

leitura integral para confirmação da inclusão. Ao todo, foram incluídos 16 trabalhos, sendo 6 

da BDTD, 9 do Portal de Periódicos da CAPES e 1 da SciELO. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A busca por práticas pedagógicas mais significativas e envolventes no ensino da 

Matemática tem impulsionado abordagens interdisciplinares, entre as quais se destacam a 

articulação com a Literatura. Essa conexão, quando explorada por meio de gêneros textuais 

e/ou literários como o poema, a poesia e a paródia, possibilita múltiplas formas de expressão e 

compreensão dos conteúdos matemáticos, promovendo aprendizagens mais criativas, críticas e 

sensíveis. 

A leitura e produção de textos literários no contexto da Educação Matemática 

contribuem para ampliar as possibilidades de significação dos conceitos abordados. Segundo 

Boso et.al. (2010), a leitura é uma prática social de construção de sentidos, e sua integração ao 

ensino da Matemática favorece o desenvolvimento de competências discursivas e cognitivas. 

Quando os estudantes produzem uma paródia com temas matemáticos ou interpretam uma 

poesia que envolve padrões e regularidades, eles exercitam não apenas o raciocínio lógico, mas 

também a criatividade e a expressão pessoal. 

A proposta interdisciplinar visa desenvolver no estudante a capacidade de perceber além 

dos conteúdos isolados, promovendo a articulação entre saberes de distintas áreas do 

conhecimento. Essa abordagem permite identificar conexões entre os diversos campos do saber, 

além de transformar a sala de aula em um espaço de reflexão e vivência de valores éticos 

relacionados à vida, à convivência harmoniosa, à justiça e ao bem-estar humano (Almeida, 

2005, p. 30). 

Contudo, além dos conteúdos e temas transversais que favorecem a aproximação entre 

as áreas, observa-se que certas dificuldades de aprendizagem também revelam conexões entre 

esses componentes. Um exemplo comum é a dificuldade em compreender enunciados de 

problemas, demonstrando fragilidade na interpretação do texto apresentado. Conforme destaca 

Machado et al. (2020), há um desafio evidente na leitura e na interpretação de questões 

matemáticas, muitas vezes decorrente da limitação em habilidades básicas de leitura, escrita ou 

cálculo. 
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Marcuschi (2003) compreende os gêneros textuais como práticas inseridas em um 

contexto social e histórico, intrinsicamente ligadas à vida cultural das comunidades. Nessa 

mesma perspectiva, Bakhtin (1997) ressalta que os gêneros são historicamente construídos e 

refletem o contexto social e cultural de sua época, apresentando características próprias de 

conteúdo, estilo e estrutura composicional. 

No campo educacional, a Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2018) 

enfatiza a relevância do trabalho com múltiplos gêneros textuais para o desenvolvimento do 

letramento e o aprimoramento das competências comunicativas. A interdisciplinaridade é 

defendida por Fazenda (1994), como a interação entre dois ou mais campos de conhecimento, 

proporcionando uma síntese enriquecedora entre saberes distintos. 

Conforme Brassioli e Borazzo (2023), a paródia é um gênero que pode ser utilizada 

como ferramenta pedagógica para provocar engajamento e promover aprendizagens por meio 

do riso e da identificação cultural. Estudos como os de Martins (2021) e Silva (2019) 

demonstram que a elaboração de paródias pelos próprios alunos pode fortalecer a fixação de 

conteúdos, melhorar o desempenho escolar e despertar o interesse dos discentes pela disciplina. 

Segundo Farias (2023), a utilização de poesia promove um ambiente lúdico e criativo, 

favorecendo a aprendizagem matemática em contextos reais e imaginativos. A poesia e o poema 

também se revelam caminhos férteis para explorar a Matemática de modo sensível e criativo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A análise dos 16 trabalhos selecionados evidencia a crescente valorização dos gêneros 

textuais e literários como recursos didáticos no ensino de Matemática, especialmente no Ensino 

Fundamental. Predominam os usos de poemas, poesias e paródias, integrando a linguagem 

literária à construção do conhecimento matemático e favorecendo abordagens 

interdisciplinares, criativas e afetivas. 

Entre as produções analisadas, destacam-se as propostas que articulam leitura, escrita e 

reflexão histórica, como a de Ribeiro (2024), que utiliza textos literários e narrativos da História 

da Matemática como ponto de partida para a investigação em sala de aula. Barbosa e Ripardo 

(2023) exploram a compreensão leitora em textos matemáticos, evidenciando a importância da 

linguagem na interpretação de problemas e conceitos. Lima e Araújo (2022) unem poesia e 

geometria por meio do brinquedo “Girafinha Geométrica”, demonstrando o potencial lúdico da 

integração entre arte e Matemática. 
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A dimensão estética e poética do ensino é enfatizada por Flores, Kerscher e Francisco 

(2018) e Medeiros e Scherer (2020), que defendem práticas pedagógicas sensíveis, artísticas e 

interdisciplinares, capazes de romper com modelos tradicionais. Na mesma direção, Santos 

(2017) propõe a oficina Poesia dos Números, que valoriza o ritmo e a expressão poética como 

caminho para a aprendizagem. Juntas, Ubagai, Manfredo e Oliveira (2023) aplicam uma 

sequência didática baseada em poemas matemáticos, promovendo leitura, escrita e criação de 

textos poéticos integrados aos conteúdos curriculares. 

Outros estudos, como o de Dalcin e Montoito (2023), demonstram que obras literárias 

clássicas — a exemplo da Divina Comédia — podem inspirar abordagens interdisciplinares e 

reflexivas. Carvalho e Oliveira (2023) resgatam o poema “O Problema Bovino de Arquimedes”, 

evidenciando o diálogo entre literatura e Matemática na perspectiva histórica. 

Em faixas etárias mais iniciais, Pereira, Palhares e Azevedo (2025) e Moraes (2019) 

mostram que a poesia pode favorecer tanto a alfabetização matemática quanto linguística, 

despertando o interesse de crianças da Educação Infantil e dos primeiros anos do Ensino 

Fundamental. 

No campo musical, Andretti (2020) e Pereira (2018) exploram a criação de paródias 

como instrumento pedagógico para o ensino de conteúdos matemáticos, promovendo 

engajamento e participação ativa dos alunos. Flávia H. Pereira (2020) amplia essa discussão ao 

evidenciar como experiências musicais de professoras influenciam suas práticas, incorporando 

músicas e paródias às aulas. 

Já Neves (2019) propõe uma sequência didática integrando paródias, poemas e história 

da Matemática no ensino de funções trigonométricas, enquanto Silva (2022) enfatiza o uso de 

poesia e resolução de problemas no 2º ano do Ensino Fundamental, articulando Língua 

Portuguesa e Matemática de forma significativa. 

Em síntese, os estudos apontam que a inserção de gêneros textuais e literários na 

Educação Matemática contribui para o desenvolvimento da leitura, escrita e interpretação, ao 

mesmo tempo em que fortalece a criatividade, a sensibilidade estética e o pensamento crítico 

dos estudantes. Essa integração revela-se como caminho promissor para tornar o ensino da 

Matemática mais humanizado, interdisciplinar e significativo em diferentes etapas da Educação 

Básica. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Com base na análise das produções acadêmicas reunidas, é possível concluir que os 

gêneros textuais e/ou literários — como poemas, poesias e paródias — têm sido utilizados como 

estratégias pedagógicas no ensino de Matemática na Educação Básica de forma cada vez mais 

criativa e interdisciplinar. Isso ocorre porque a prática de produzir ou interpretar poemas, 

paródias ou poesias com temas matemáticos, torna os alunos como protagonistas do próprio 

processo de aprendizagem, desenvolvendo competências linguísticas e matemáticas 

simultaneamente.  
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